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hão de morrer os Inimigos da Espanha;, capachos 

de Moscou 
HENDAYA, 26 (D) — 0 Q. 

G. das forças nacionalistas 
em Sevilha em a sua irradia- 
ção desta noite confirma a 
Situação desesperadora em 
Cue está "Madrid já sem pão,, 
floasi -sem agua e sem luz, 
Coni todus as residências de 

O QUARTEL GENERAL GOV ERNISTA DE 
TOLEDO, FUGINDO A' APFROXIMAÇAO D 

OS NACIONA-LISTAS, RECUOU PARA MAD 
RI D, COMPLETAMENTE DES MORALISADO 

famílias rigorosamente espio- 
nadas, por sentinellas emba- 
ladas, com o trucidamento em 
massa dos incontáveis sym- 

pathisanles da revolução e 
dos que se rebellam contra 
a opressão; com o Governo 
destituído, entregue aos anar- 

chistas, e, finalmente, com a 
lucta agora travada entre a 
corrente anarchista e a com- 
munista, para a conquista do 

poder, lumna do general Franco, 
Proseguindo o comunicado cuja marcha os vermelhos 

official adeanta que, hoje á 
tarde, com o avanço da co- 
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não conseguiram deter, os 
chefes militares receiando um 
decisivo ataque noctúrno, já 
completamente desmoralisa- 
dos frente ás tropas que ma- 
nifestam o desejo de capitu- 
lar, resolveram recuar o Q- 
G. daquella cidade para Ma- 
drid, o que foi feito á hora 
14 e 40 minutos. 

Encurralados em Madrid 
SEVILHA, 26 (D) — O ge- 

neral Queipo de Llano, refe- 

rindo-se, pelo radio, á prisão 
e castigos impostos á sua 
irmã, e á retirada apressada 
do Q. G. de Toledo para Ma- 
drid, disse: "nós acreditamos 
em Deus, zelamos pela inte- 
gridade da família e quere- 
mos a grandeza da Espanha, 
e por isso havemos de avan- 
çar, avançar sempre, até que 
nossas columnas cheguem em 
Madrid, onde, encurralados 
hão de morrer todos os ini- 
migos da Espanha. 

Arriba! Soldados da liber- 
dade! Avancemos, e a victo- 
ria já poxima será dos ver- 
dadeiros cspanhóes, não dos 
capachos de Moscou! 
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A MACHINA D E COSTURA 

ffüENNER 
Vendas á vista e á prestações 

Distribuidores: FKb/DJi RICO LANGE E FILHOS 
Representante: .íUA O L. P. DA COSTA 
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O Sr. Delegado de Policia 
Regional, cél. Adolphito Gui- 
taarães, teve sciencia, hon- 
tem á tarde, de haver nm ho- 
toem dado cabo da vida em 
determinado lugar do bairro 
de Uvaranas. 
L A digna e diligente autori- 
dade para lá seguiu, imme- 
diatamente, em automóvel 
(pago de seu bolso, porque 
* governo não concede ver- 
ãos para taes despesas). A 
Oossa reportagem o acompa- 
••hou. E, depois de uns tantos 
•ülnutos, estávamos no local 
Indicado. Uma modesta casi- 
nha, situada no extremo su- 
doeste de Uvaranas. E, de- 
pois de entrarmos na mora- 
da, fomos colhendo as infor- 
hiações sobre o facto. ARi re- 
tidia Guilherme Gesing, na- 
tural da Alsacia Allemã, com 
82 annos de idade. Viera pa- 
ta o Brasil aos 17 annos. Era, 
Ultimamente, viuvo, tinha du- 
*6 filhas, uma das qnacs, ca- 
«»da com o sr. Hugo Duvoi- 
1n, residia em sua compa- 
nhia. A' hora 5 da tarde, ma- 
h on menos, o ancião deu 
femo é existência, utilisan- 
do-«e de uma pistola de fogo 

Central, calibre 44. E, depois, 
foram nos narando como vi- 
via. 

Era homem estimado, hon- 
rado, bastante trabalhador, 
dedicando-se ao amanho da 
terra. Morava na casa do gen- 
ro, Hugo Divoisin, numa cha- 
cara, optinia, bem situada, 
desde quando viuvara. Havia 
duas semanas atraz, as per- 
nas de Guilherme começaram 
a inchar (em virtude da mo- 
léstia que o accomettera, by- 
Iropisia). Mesmo assim, e 
ápesar da idade avançada, o 
bom velho sahia á chacara 
diariamente, O outro filho, 
de nome Hugo, o visitava dia 
riamente. Quando começaram 
a inchar-lhe as pernas, Gui- 
lherme dizia sempre a esse 
filho que não desconhecia o 
nial de que estava atacado e 
accrescentava que isso iria 
abreviar o fim de sua vida, 
mesmo porque já estava can- 

j çado de viver. Hontem, Gui- 
! Icrme levantou-se muito cc- 
; do, como de costume, c diri- 
j giu-se á chacara, onde pas- 1 

sou grande parle do dia, sem ' 
dar mostras do plano de ex- 
termínio que engendrara. A' 

m FIM m FX*ST€#€IA 

O TRÁGICO SUICÍDIO DE HONTEM rM UVARANAS 

hora já citada, 5 da tarde, 
depois de haver tomado ca- 
fé, o acatado ancião reco- 
lheu-se r,o seu quarto, abriu 
alli u'a mala que trazia sem- 
pre fechada,.tirou delia uma 
pistola que ttrazia sempre oc- 
culta da família, dizendo, 
quando delia perguntavam, 
que a havia perdido. Occül- 
tou a arma numa das algi- 
beiras e foi até ao fundo da 
chacara, distante uns 100 me 
tros da casa. Para ter a cer- 
teza de que não escaparia 
com vida, armou os dois- ga- 
tilhos da pistola, levou-a ao 
rosto. Guiuhcrme, tão logo os 
ouvido, direito c accionou a 
arma. Os dois projectis lhe 
sahiram na parte opposta do 
rosto. Guilherme, tão Togo os 

recebeu, cahiu de costas, bo- 
né do lado, parecendo que a 
arma havia sido collocada, a 
seguir, pelo suicida, em meio 
de suas próprias pernas. Ve- 
rificou-se fortíssima hemor- 
rhagia. 

E foi assim que aquelle ho 
mem bom, trabalhador, con- 
tando 82 annos de idade, foi 
de encontro, de maneira tão 
violenta, da morte. 

Viveu, luetou e teve, como 
todos nós, os seus soffrimen- 
fos durante quasi um século. 
A sua vida não pederia pro- 
longar-se por muito tempo. 
(Tom a moléstia que o ataca- 
ra, teria de deixar a face da 
terra num futuro não muito 
longe. 

Mas elle, posto èstivesse 
habituado a enfrentar as vicis 
situdes da vida, acabrunhou- 
se no occaso da existência e 
a extinguiu de maneira tão 
trágica. 

,0 inundo é assim mesma E 
cheio de dramas com desfe- 
chos os mais variados. Uns 
luetam décadas e décadas e 
desacoroçoam quasi ao final. 
Outros se fazem tomar no ini- 
cio da lucta Mais vale os que 
luetam até quando termina 
naturalmente o fio de suas 
vidas. Os primeiros, moços 
ou velhos, são verdadeiros 
transfugas. Os últimos são os 
soldados valorosos que se 
batem com denodo emquanto 
o balasio do destino os não 
fazem cahir. 

Foranfsabos os 

sifrados do A ba- 

zar ! 

As Forçivs Marxistas Abando naram As Posições, Fugindo 
Desordenadamente 
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SEVIHA, 26 (D) — Após , 
uma série de violentos com- ; 
bates, com as mais brilhan- 
tes victorias, as forças de ge- • 
neral Franco entraram na 
cidade de Toledo, ás 18 horas 
de hontem,-sabbado. > 

A' investida decisiva, as 
forças governistas, tentaram 
apenas resistir, abandonando 
logo depois todas as posições, 
fugindo em debandada, def- 
xando nas trincheiras copio- 
so material bellico . 

Com este brilhante feito, as 
forças que assediavam Alca- 
zar também se retiraram, fi- 
cando desfarte, salvos os he 
róes que alli resistiam, de 
maneira indizivel, Há mais 
de 70 dias, os constantes ata- 
ques dos vermelhos. , 

Emquanto as tropas gover- 
nistas, apresentam cansaço o 
desanimo, as forças naciona- 
listas demonstram enthusias- 
mo, certas da victoria final. 
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O SANGIIF 
0 SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE PRE- 
  FERENCIA A O ESTÔMAGO   

WOFFENSIVO A'S CRIANÇAS. AGRADAVEL COMO 
 LICOR  
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Foi consagrado com a ol ficialisação do seu uso para 
a Syphilis e Rheumatismo, no Exercito e na Aíarinha, 
^ja formula damos a coube cer para usarem com con- 
frança. O Elixir 914 é uma das grandes descobertas bra- 

sileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri- 
Iha, Cipjó Cravo, Cipó Suma, 
Garoba, Nogueira, Samam- 
baia, Pé de Perdiz, e plan- 
tas de alto poder depurativí 
e tonico. As duas ultima 
curam até feridas de eara( 
ler canceroso e feridas; eu 
geral. (Tratado dc Bot íinicíx 
Dr. M. Penna). E' pois, o 
Elixir 914 o único depnrati- 

v» que se deve usar para nenças do sangue, para com 
«ater a syphilis e para c" heumatismo. Na entrada 
do inverno e verão é indisp isavel. O sangue precisa 
Purgal-o uma vez por anuo O sangue é a vida. Torna- 
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se mais necessário purgar o 
produz erupções, não ataca 

, porque não contem iodureto 

;angiie que o estomago. Não 
js dentes, nem o estomago 

O sr. Albary Guimarães, 
digno e incançavel governa- 
dor da cidade, antes mesmo 
de haver o "Diário dos Cam- 
pes" ostrrr.hado, pelas suas 
columnas, a demora cm se 

dar Inicio ás obras de cons- 
trucção ao prédio para a se- 
de própria da Agencia Postal 
e Telegraphica da cidade, 
transmíttiu a sen particular 
amigo sr. Lauro Lopes, o se- 
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A EMPRESA NACIONAL DE COMMERCIO E CONS- 
TRUCCõES DOS1 ESTADOS DO SUL S/A, com séde nes- 
ta cidade, resolveu lançar o primeiro grupo dc 10 casas 
para operários, construídas de madeira, de 3;500f000 ca- 
da uma. Para esse grupo de construeções em terreno da 
Empresa se acha aberta alista dos subscriptores no 
balcão da Empresa, e todo aqnelle que desejar, pagara 
no acto a entrada de 30%, cuja construcção serGhe-á en 
tregue em 60 dias da data dol". pagamento. 

O sistema adoptado pela EMPRESA NACIONAL visa 
facilitar a construcção á cias- se menos abastada e desen 
volver os bairros desta cida- de, com casas de madeira em 
grupo. 

Director Gerente — THA DEU ALVES 
Director Superintendente 

— DR. EMfLIO NEIVA D E LIMA 

guinte telegramma: 
Rio. 
"Engenheiro Moura avisa 

não recebeu planta situação 
desagradável todos devido re- 
pelidas promessas insisto ac- 
cordo recommendações ami- 
go satisfação população ance- 
ia solução caso protelado des 
de 1934 Abraços Albary 

Em respota, recebeu o il- 
lustre edil prineezino o se- 
guinte telegramma: 

Prefeito Municipal P. Gros- 
sa. 

Voltando secção edifícios 
correios telegraphos respon- 
do seu telegramma hoje. 
Funccionurios technicos tra- 
balham ali com afinco termi- 
nação detalTies projecto pre- 
("• > essa cidade sendo certo 
:;ié meiados Outubro tudo 
terminado obras serão ata- 
cadas. Demora originada pro 

(conclue na 6a. pagina) 

A CCIOBSITBS 

SR. EMP.TEGADOR; — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXI (.IDO*» C O N H E C E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF ULHO DE 1.° 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

*6 
BRftSR 

SR. LEITOR; V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia de Seguros 

Gerses" 
AGENTE - PROCURADOR: ERNAN! LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phonc 1-G-l - Caixa 146 
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Dando Vivas A Espanha Por Nós Desejada 

HENDAYA, 26 (D) — No- 
ticias hoje divulgadas, annun 
ciam que foi preso hontem, 
em Madrid, numa casa de fa- 
mília, em que se encontrava 
occulta desde o inicio da 
revolução, Rosaria Queipo de 
Llano, irmã do general Quei- 
po de Llano, um dos chefe1, 
da revolução, com o seu Q. 
G. em Sevilha. 

Adeantam os informes que 
a irmã do general ulludido. 

antes de ser conduzida a u- 
ma das prisões de Madrid, 
foi submettida a vários cas- 
tigos e humilhações. 

D. Rosaria, então, teria di- 
to aos seus inimigos: 

"Mafem-me que eu não que 
ro que o meu irmão soffra 
por. mim! Matem-me, que eu 
quero morrer dando vivas â 
Espanha (pie desejamos, li- 
vre da praga commnistal" 

Ignora-se o fim dado á ir- 
mã do general Queipo. 

Io 

S" 

-o, 

le- 

is ' 

AÍMôtaría 

Continua sendo o quartel general da elegância masculina em Ponta Grossa. _ RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 44. , 
Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primo rosas e de superior (jualidade. & 
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O DIÁRIO DOS CAMPOS 

Semana da Semente 
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Gurityba, 17 de Setembro nomo Isaias Deslandes 
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CACIQUE 

Sertão. Arvores qontor- 
cidas, outras rectas. " Cipós 
gigantes, abraçados, retorci- 
dos, enlaçam n'uma ancia 

mas fomos vencidos. Já gran 
de parte de nossos irmãos 
jaziam por terra atados, in- 
clusive vós que apenas con- 
taveis algumas luas; quando 
entre o mosquetear e os 
golpes certeiros dos tacapes, 
vejo vosso pae luetando. Lu- 
cta heróica e desegual. Nis- 
to ouço um tiro secco de 
mosquetê, e vosso pae, mãos ou», cuiav"1" " """> i. mosquete, C vosso pae, mau» 

de ar troncos vigorosos. Pa- petrificadas flo chão, brada 
rasitas lindas enfeitam ve- por vingança. Elle era o ca- 1 ctdliua Í111UI2U9 pQP VingailÇa. IlílltJ Uiu u 
lhos tocos, colno t(ue que- cique f0í por isto, que hoj 

rluT'_lhp*; virlíl P,h>10 . i rendo dar-lhes vida. Chão 
humido. Musgo e folhas sec- que oom vossas próprias 
cas. Insectos zumbem. Sal- j^o, matasseis vosso antigo /-I »-> rlrvnrfzii nc , e\ _ J „ i,1 i t. A titar de passaros. Gorgeios. 

O horizonte é quebrado 
pelos contornos irregulares 
d-a serra. 

senhor. Sangue de indio, só 
com sangue é lavado. ■- 
aquelle homem branco t- 

i »cna, nha suas mãos tintas de ru- 
A neblina se desfaz aos aquelles dedos segura- 
Ml C t.. . j-J rvllOI T^OT*-. poucos. 
Entre o emaranhado da 

matfa, dois vultos um mo^o 
e forte, outro Velho e enér- 
gico. O moço abatido e des- 
interessado de tudo, mantem- 
se sentado. O velho tem os 
lábios frenuilos, oTBSr, fe- 
bril, inquieto. Vive em pen- 
samentos o que ha muito já 
foi realidade. Seus olhos es- 
tão voltados para'ijTrr cla- 
rão que se abre entre aquel- 
las arvores seculares. Em- 
fim com voz pausada e pe- 
netrante, falia: 

— "Muitas luas já se pas- 
saram desde o dia em que, 
neste mesmo lugar, sob-e IlCiJvv- y ryyjif I tl tl llttlctl lv^l« vl w 
esta mesma terra, e sob c ;te catado cavalheiro sr. Pas 

/v /-, 1 í y-v » r\ i' r% -r^ , • , \ I .... 1 !   Tl y. . ! .. 1 .. l* /-V f» / I ' choalino Provisiero, honrado 
comnierciante 7!esta praça e 
figura de grande e mereòido 

mesmo sol, fomos -apri 
nados, escravisados. Fb •- 
jo a lueta . que mantive )S Ugura ue gramie e mcicmuu 
contra aquelles, que náqi. I- relevo na sociedade ponta- 
la madrugada nos atacar i. grossense. O lllustre anni- 
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f.I daseja uma bôa 

pasiii dentifricia e um 

bo..1 sabone1', ambos 

da preço bastante mo- 

dlco, nâo tenha mais 

duvidas; peça os 

marca P U R I S A 

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL 

P% 

drj 

O N 

PREÇO 

VAE A CUH1TYBA? 

PROCURE O 

:: HOTEL M ARTINS ::— 

A' RUA RfACHUELO, NUMERO M 

,e nos quartos — Rêde te Campainha e agu^ j.rren- 
Instaltações modernas — lephonica interna — Op- 

 lima cosinha  * 

— MÁXIMO ASSEIO 

Situado no centro da cida de proxirno á Rua 15 i 
Dirigido oelo proprie tario e esposa j| 

DIARIAS; 121000   — TKLEPHONE: 1-9-2-1 -- 

antes de partir, ordenei-vos, 
que com vossas próprias 

! versariante é um dos homens 
! que gozam de real prestigio 

em Ponta Grossa, dadas as 
peregrinas qualidades que 
exornarn a sua personalidade 
e a sua conducta exemplar, 
Tem prestado assignalados 
serviços á Princeza dos Cam 
pos no desempenho de im- 
jjortantes cargos públicos. 
Actualmente, é primeiro sup- 
plente do Juizado de Direi- 
to, tendo, não poucas vezes, 
exercido o honroso curgo da 
maneira mais digna possível. 

Apresentamos ao preclaro 
auniversariante os nossos 
parabéns. 

dilecta do distineto cavalhei- 
ro e acreditado commercian- 
te desta praça sr. Arthur 
Gomes. 

do 

Carlos Schvviderski 

Michel Elias Mattar 

am o tr huco, do qual par- 
tira o tiro". 

E volta-se energico para o 
jovem: 

— "Embrenhae-vos i s 
mattas, procurae vossa r. i- 
ção, sêde o cacique 1" 

Occorrc hoje a data anni- 
versaria do acatado cidadão 

• sr. Michel Elias Mattar, aba- 
j lisado e conceituado causí- 

dico c figura de grande des- 
taque em nossa sociedade. 

0--()_t)L-4l_0--0—O—O—i)— 
U 

Sylvio Vpjio 

0—0—: NATALICIOS ;—(>—U 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

Paschoalino Provisiero 
A ephemeride de hoje re- 

gistra a data natalicia do a- 

Faz annos hoje o distineto 
cavalheiro sr. Sylvio Valio, 

i filho do acatado cidadão sr. 
' Henrique Valio. ' 

O jovem Sylvio disfrueta 
de vasto circulo de amizades 
em Ponta' Grossa pelo seu 
cavalheirismo e pelo seu ca- 
racter. 

Parabéns. 

Transcorre hoje a data 
natalicia do distineto cava- 
lheiro sr. Carlos Schvviders- 
ki, tilular da acreditada fir- 
ma Schvviderski, Pilatti e 
Cia. c figura de grande re- 
levo em nossos círculos 
coinmerciaes. 

Parabéns. 
—O sr. Leonel Denk, filho 

do sr. João Denk Filho, nos 
so presado assignante de 
Ypiranga. 

— O distineto jovem João . 
Kiska, residente em Ivahy . 

— A graciosa menina Cir- 
ce Emma Dcgraf, filha do 
prestante cidadão sr. Gusta- 
vo Degraf. 

—• A gentil menina Lenita, 
Íilecta filha do sr. Manoel 

ento dos Santos, acreditado 
commcrciante em Tibagy. 

A gentil sonhe 
da, dilecta filha 
Horn, acreditado 
ciante em Guar 

do sr 

ipu 

— O distinctib jovem sr 

líil- 
J®ãp 

traner- 

Elzir Bayer, filho do honra- 
d<, cidadão sr. Eduardo Otto 
Rayer, residente em Conchas. 

Thereza Gomes 
1 João A. Leite 

Faz annos hoje 
lissima senhoríta 

Fez annos hontem o dis- 
tineto cavídhiiro sr. João 

ÜA. Leite, acreditado^ com- 
a genti- 

 ia Thereza  , 
Gomes, figura de marcado 1 merciante residente em Ira- 
destaque em nossos elegan- t1 ty e figura de- destaque na 
tes círculos socíaes e filha {sociedade dalli. 

Cosa Bu^nOs es 

Jsccib [Vl^ndlrrr^rk 

FIRMA 1 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

' ASILEI RA 

de 1936. 
IHm.0 Snr.0 Redactor 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
Ponta Grossa 
Devendo realizar a Direc- 

loria do Serviço de Fomento 
da Producção Vegetal do 
Ministério da Agricultura, 
em novembro proxirno, nesta 
zapital, a "Semana da Se- 
mente", annexo vos envio 
o prógrmma que para a mes- 
ma foi elaborado, solicitan- 
do-vos a sua publicação pa- 
ra divulgação entre todos os 
lavradores do Estado. 

Este certamen que se rca- 
lisará no período de 15 a 22 
de novembro proxirno, ne- 
cessita urgente divulgação 
afim de que os interessados 
na exposição que então será 
levada a effeito, possam des- 
de já reservar seus produc- 
tos. Para os melhores pro- 
(Inetos expostos serão confe- 
ridos valiosos prêmios, co- 
mo sejam, arados, cultiva- 
dores, semeadeiras, sulcado- 
res, eslojos completos para 
póda e enxerlia, debulbado- 
res para milho e pulverisa- 
dores. „ . 

Durante a "SEMANA DA 
SEMENTE," serão realiza- 
das diversas aulas pelos 
Agronomos do Ministério da 
Agricultura, Drs. Viclor Mall 
mann, Kurt Repspld, Sylva- 
no Alves da Rocha, Hermes 
Cardoso, Paulo Luiz Pereira 
da Silva, Júlio Nascimento, 
Vespertino Marcondes d e 
França, Isaias Deslandes, 
César Cardoso, João Cândido 
Filho, José Mendes da Fon- 
seca, João Castelo Branco, 
funccionarios do Serviço 
Technico do Café e da Se- 
cretaria da Agricultura, 

Antecipadamente agrade- 
ço qualquer noticia de pro- 
paganda que seja inserida 
cm vosso jornal, servindo- 
me do ensejo para vos apre- 
sentar os meus protestos de 
alta estima e elevada conside- 

j ração. 
Saúde e Fraternidade 

Hermes Cardoso 
Pelo Inspector Agrícola 

e a varejo 

PREÇOS MOD1COS 

Rua cél. Cláudio n.' 4ft 

Gcvsa Postal, 88 

Telephone 2-3-9 

— Ponta Grossa — 
Estado do Faraná 

51 f 
MqaviNso 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como física, in< Uucnza, pneumonias, hronchi 
tes graves, etc., 6 enorme actualmente e tende augmentar 
cada vez mais. 

Não obstante isso, o publico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se m uito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pei to, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symptomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
por um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto providenciaimente pela natureza para a cura de 
todas essas moléstias do peito, como sejam: tísica no 
principio, tosses, resfriados, Lronchites, asthma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, etc. E' remedio todo vegetal, 
composto de substancias hal; amicas tiradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
damente promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo 
ser usado em todas as edades e em todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

Licença N." 511 de 29 de Março de 1936. 

Dcnosito geral: Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio 
ürandí» do Sul. 

Vende se em toda a parle 

Programma da "SEMANA 
DA SEMENTE", a rcalisar- 
se em Curityha, no neriodo 
de 15 a 22 de novembro de 
1936; 

Domingo dia 15: 
A's 19 horas — Inaugura- 

ção dn exposição de semen- 
tes, perante as autoridades 
federaoji. estaduaes e muni- 
eipnes. 

A's 29 horas — Sessão so- 
lemne do abertura da "Se- 
'mana da Semente", com a 
presença das mesmas auto- 
ridades acima, em local pre- 
Viamente determinado. Con- 
fereneia sobre "Ensino Agri- 
eoln", pelo agrouomo Paulo 
Luiz Pereira da Silva. 

Segunda feira dia 16: 
Dias 8 ás 19 horas — Aula 

pratica sohre preparo do 
solo, com demonstrações re- 
ferentes ao emprego do ma- 
chinns agrícolas. Moto-cul- 
turn, —• pelo agrouomo Jú- 
lio Nascimento. 

Dfs 13 ás 14 horas — Au- 
la sobre a cultura do trigo, 
— pelo agrouomo Vespertino 
Marcondes de França. 

Das MVi ás )5 15 horas — 
Aula sohre moléstias o pra- 
gas do trigo, — pelo Agro- 
noiqo Isaias Deslandes. 

Das 16 ás 17 horas — Au- 
la sobre genética do trigo c 
sua influencia no melborn- 
mentp da lavoura trilicea do 
Paiz. — pelo agronomo Cé- 
sar Cardoso. 

Terça-feira dia 17: 
Das 8 ás 9 horas — Aula 

sobre « cultura do centeio, 
— pelo agronomo Kurt Rcp- 
sold. 

Das 9% ás 19 e meia ho- 
ras — Aula sobre a cultura 
dn milho. —- pelo agronomo 
Victor Mallmann.- 

Das 13 ás 14 horas — Au- 
la sobre pragas c moléstias 
do centeio c do milho, — pe- 
lo agronomo Isaias Deslandes. 

Das 14% ás 15% horas — 
Aula sohre a cultura da ha- 
fatinhia, — pelo agronomo 
Toão Cândido Filho. 

Fins 16 ás 17 horas — Au- 
la sohre moléstias e pragas 
da batatinha, — pelo agro- ' 

Quarta-feira, dia 18: 
Das 8 ás 9 horas — Aula 

sobre a cultura do Unho, 
suas pragas e moléstias, 
pelo agronomo Sylvano Al- 
ves da Rocha. 

Das 9 ás 10y2 horas — Au- 
la sobre cultura e explora- 
ção de herva matte, — pelo 
agronomo João Cândido Fi- 
lho. 

Das 13 ás 14 horas — Au- 
la sobre a cultura do algo- 
dão, — pelo agronomo João 
Castello Rraneo. 

Das 14% ás 15% horas — 
Aula sobre moléstias e pra- 
gas algodocirs, — pelo 
agronomo Isaias Deslandes. 

Das 16 ás 17 horas — Au- 
la sobre adubação e cultura 
das leguminosas para isso 
empregadas, — pelo agrono- 
mo Victor Mallmann. 

Quinfa-fcira, dia 19; 
Das 8 ás 9 horas — Aula 

sobre a cultura da alfafa e 
sua fenação, - pelo agrono- 
mo Sylvano Alves da Rocha. 

Das 9% ás 10% horas — 
Aula sobre a cultura do fei- 
jão, suas pragas e molés- 
tias, — pelo agronomo Her- 
mes Machado Cardoso. 

Das 13 ás 14 horas — Au- 
la sobre a cultura da videi- 
ra; vinificação, — pelo agro- 
nomo João Mendes da Fon- 
seca. 

Das 14% ás 15% horas — 
Aula sobre pragas e molés- 
tias da videira, — pelo agro- 
nomo Isaias Deslandes. 

Das 16 ás 17 horas — Au- 
la sobre a" cultura da canna 
de assucar, — pelo agrono- 
mo João Castello Branco. 

Sexta-feira, dia 29: 
Dia reservado no Serviço 

Technico do Café do Fstado 
do Paraná, com programma 
pelo mesmo organisado. 

Sabbado, dia 21 
Dia dedicado ao Estado 

do Paraná, com progmmma 
organisado pela Secretaria 
de Agricultura do Estado. 

Domingo, dia 22; 
A's 20 boras — Sessão so- 

lemne de encerramento da 
"Semana da Semente", pe- 
rante as autoridades fede- 
rnes, estaduaes e munici- 
uaes. Conferche' sobro 
"Cooperntivismo na expan- 

são triticea nacional", P®^ 
io agronomo Victor Ma 
mann. Entrega dos premo» 
aos expositores contempla 
dos. ' 1 U ■ * " 

Durante a ''Semana da Se- 
mente" será realisada uma 
exposição de sementes, 
qual serão conferidos os 
guintes prêmios, dados pe- 
lo Ministério da Agncultu 
ra, aos concurrentes classi . 
rt Melhores lotes de milho 
duro; — 1.° Prêmio — «m 
debulhador manual para nu 
lho; 2." prêmio — um cul- 
tivador . _ 

Melhores lotes de milho 
mole"— l-0 Prêmio - um 
debulhador manual para nu 
lho; 2.° prêmio um cultiva- 

^Mclhores lotes de trigo; -- 
1." prêmio — um arado d® 
aiveca reversível; 2.» prê- 
mio — um cultivador. 

Melhores lotes de tuber- 
culosa raiíes alimentícias- 
1.° prêmio — um arado de 
aiveca reversível (para tu- 
bcrculos); 2.» prêmio um 
cultivador (para raízes all- 
menticías). . 

Melhores lotes de algodao. 
I.0 prêmio — um pulverlsa- 
dor Vermorel; 2.° premiON 
um cultivador. ^ 

Melliores lotes de fmetas. 
1.0 prêmio — um estoJo com 
plcto dc póda e enxertia; 2°. 
prêmio — um cultivador. 

Melhores lotes de legumi- 
nosas; l.' prêmio — um» 
semeadeirn de 2 linhas; 2. 
prêmio — um cultivador. 

Melhores lotes de canna 
dc assucar: 1.0 prêmio 
um sulcador; 2.' prêmio — 
\im cultivador. 

Melhores lotes de arroz. 
I.0 prêmio — um arado dflj 
aiveca reversível; 2.° prêmio' 
— um cultivador. ■ 

Melhores lotes, centeio, 
aveia, e cevada; — 1.° pre- 
ndo — um arado reversível 
2." prqjnio — um cultivador. 

Além dos prêmios acima, 
será concedido nm prêmio 
de compensação, representa- 
do por 19 kiios de sementes 
eloeeinnndas, a escolha do 

interessado, para todos^ oS 
expositores qne não obtive- 
rem onlros prêmios. 1 

-r f-» Í-' i.J..'.,». >• • « ! I I I I H 

Os 
Até 

casos' 
fazem 

Porquê o 
Venceu o l*. S. D. 

de Guarapua va 
enloquecô. .\ 
"Indcpendcnt e", 

O povo do P. S. D. 
Não pôde estar conien te 
Porque tem de obede cer 
O Partido Independen te. 

O Partido P. S. D. ' 
Ficou sem braço o sem perna, 
Gnarapnava está na moda, 
O dinheiro é quem governa. 

"Seu Missino" fique firme 
Que a verdade eu não lhe négo; 

que Gnaraptnrva é sua, 
Pitanga eu lhe entrego. 

Já 
A 

Pelo novo "ludepen dente' 
Tudo que puder eu fa ço; 
Presidente e Secreta rio, 
Recebam meu abraço. 

Este mcstno "Indepe udente,' 
Que vantagem é que "taiz", 
E o Governo reçonh ece) 
Qu'esse Partido pó de mais. 

"Seu Missino" veja bem, 
Que bruta contradição. 
Seu Aníbal no poder, 

um barco sem direc çao. E . 
"A Cida de" 

c dia, 
Até o jornal 
Falava noites w 
Que o Partido "Lide pendente", 
Ò Governo não reco nhccia. 

Até o Paulo Dema rio, 
Que contractou prá falar, 
Travou a lingna nos dentes, 

TÍ fez mais negocio em callar!. 

. 

(a) João Casslano 

Nota da Redacção: — João 
Casslano reside em Guara- 
puava e não é "parente de 

seu homonymo que estevfi 
commcttendo escroqueries 
nesta cidade). 
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w*o no vestir realça a belleza feminina. Não pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária, ftealçae a vossa bclleza innafa escolhendo o atelier 
ção de vossos vestidos! Aqui. em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

para a confec- 

« 

*>■ 

*. , m 

» 

Roccntemeute installada, conta com renomadas e cximiai profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madamc M ary, laureadas pelas melhores academias de corte c costura feminina do paiz. Ura 
dos departamentos do nove! e impeccavcl estabelecimento é a excellentc Escola de Corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lembrae-vos que o menor desalinho ou a menor impen- 

cia no feilio dc vossos vestidos jióde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitac isso, conifando a con fecção do vossos vestidos a 
 "A PRINCEZA DOS 6AMP0S"    

Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CURY Rua 7 de Sete mbro n.0 81-A 



PONTA GROSSA. DOMINGO, 2g DB SETEMBRO DE ltS6 DIÁRIO DOS CAMPOS 

Actos Officíaes 

Prefelluio Municipal de P. Gi ossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 35 DE SETEMBRO DE 193<) 

Direciona de Contabilidade 

c n i x f\ 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
N. Chéque n." 41.767, 

lilíNDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 
Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 

fci _> * "" Jhwf •»   
Juotade Fisc. de Luz 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de ProtocoUo 

1:151$200 

10:ooo$0ü0 

5:126$800 
1381600 

50$000 5:31õ$400 

373$000 
301$000 

24SOOO 

CONTAS A PAGAR 
N.0 1.011 — Augusto Sta— 

dler. confecção de bancos 
para o coreto da praça Flo- 
riano — GUéque 1.564 91$000 

N.0 1139 — Cia. Prada de 
Electricidade illuminação pu- 
blica e substituição de lam- 
padas mez de Agosto — Ché- 
que 1.689 ll;449|10O 

N." 1140 — Cia. Prada de 
Electricidade. contracto de 
16-9-933— Chéque 1689 1:752$200 13:201 $300 

13:2921300 

I- 

2691500 
44$500 
71000 

1:800$000 

3211000 7 ;809$400 

BALANÇO 5:668$300 

SALDO EM CAIXA 5:G68$360 

-I 
18;960$6oo 

0 ambiente europeu 

—.— 
18:9601600 

Confere 
Manoel Corrêa Baptiata 

Thezoureiro em Commissão 
m > 11111 m 11 n h 111111 m 111 m 11 m > ■ 

Luiz Oliveira e Silva 
1.® Secretario 

■h 11 n 11 m 11111 m 11 !♦ | 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Director 
•j-t-M-t-r-f-n-r-l I n I l"H"M I I fl | I | | | 

SR. PREFEITO MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

Afim de que o Municipio 
sob o vosso governo seja 
condignamente representa- 
do na "semana da Semente" 
a realisar-se, por iniciativa 
do Ministério da Agricultura, 
em Novembro proxinno, em 
Curityba, transmitto-vos in- 
clusas ulgumas instrucções 
a respeito. 

Saúde e Fraternidade 
(a) César Pereira Cardoso 
Assistente respondendo pc 

lo expediente 
K 

ARROZ 
2 kilos de sementes em cas 

ca, debulhadas e convenien- 
temente aventadas, desprovi- 
das de grãos de pedras, ca- 
runchadofe, ardidos. E se 
possível, também sem grãos 
verdelengos e arroz verme- 
lho; devendo apresentar uni 
formidade de côr e tamanho 
assim como as característi- 
cas do typo. Um feixo de 
12 paniculas (espigas) não 
contendo grãos cachos, ver- 
dolengos, ou espiguetas des- 
granadas) bem conservadas 
(sem grãos carunchados, po- 
dre ou ardidos) e de bom ta 
manho, possuindo as carac- 
terísticas da variedade e se 
possivel sem nrroz verme- 
lho. 

AVEIA 
Alpiste, cevada, centeio, 

etc., — 2 kilos deg rãos de- 
bulhados, em casca aventa- 
dos convenientemente con- 
servados e typicos da varie- 
dade. Um feixe de 12 espi- 
gas características, de bom 
tamanho e pefeitas. 

FEIJÕES 
Favas, ervíbas, seja grão 

de bico, lentilhas cow-peas 
etc. 2 kilos de grãos caracte- 
rísticos da variedade, apre- 
sentando a possivel unifor- 
midade de padrões e côr e 
não contendo grãos ardidos, 
corrugados pela bumidadc 
germinados (brotados) ca- 
runchados ou podres. E, se 
viável, um feixe de 12 va- 
gens typicas de variedade 
em tamanho e fôrma, com 
granação completa acompa- 
nhará cada amostra. 

MILHO 
2 kilos de grãos debulha- 

dos e abanados, não conten- 
do elementos carunchados, 
ardidos, podres ou de côr. 
diversa da variedade e mais' 
12 espigas de cada varieda- 
de enviada. Esses lofes de- 
verão apresentar relativa 
uniformidade quanto á forma 
tamanho e côt" das espigas 
as miaes deverão ter as ex- 
tremidades (conte e base) 
Kem revestidas de grãos; 
apresentar linhas direita®; 
possuir sabugo pouco volu- 
moso; não expor falhas do 
grãos ou grãos de cor di- 
versa do conjnncto, (attcn- 
tando cruza) ou íilnda se 
mentes podres ou caruncha 
da,s. As espigas serão remei 
tidas sem falha e envolvida- 
em papel resistente. 

RAÍZES 
Mandioca, araruta, etc,) 

lote de 12 exemplares, per 
feitos, sãos apresentandi 
Uniformidade de tamanho < 
Variedade assim como un 
formato regular, capaz ir 
Permittir, facilitar o seu pre- 
paro se empregadas como 
riateria prima na industria 
fnechanica. 

TRIGO 
2 kilos de sementes dehu 

lhadas. aventadas, e perfei- 
tas (não carunchadas, ar- 
didas ou nodros), desprovi- 
das de grãos de meia massa, 

corrugados ou lavados, apre 
sentando as características da 
variedade e um tamanho sa- 
tisfactorio. Um feixe de 12 
paniculas (espigas), de bom 
tamanho, perfeitas (sem fal- 
ta de grãos ou espiguetas), 
desprovidas de grãos cho- 
chos corrugados ou de meia- 
massa, e bem conservadas, 
isto é, sem carunchos, grãos 
ardidos ou podres. 

TÜBERCULOS 
Batatas, etc., um lote de 

12 tuberculos, perfeitos, sãos, 
maduros, característicos da 
variedade, apresentando uni- 
formidade de conjuncto, pu- 
reza e tamanho, que deverá 
ser satisfactoria (médio pa- 
ra cima). 

ALGODAO 
Um lote de 12 capulhos, 

perfe' tos, característicos da 
variedade, limpos; e mais 2 
kilor; de sementes. 

CANNA 
Um lote de 12 colmos bem 

conformados, dentro da va- 
riedade, livres de doenças, 
apresentando uniformida- 
de de conjuncto. 

FRUCTAS 
Um lote de 12, perfeitas, 

maduras, apresentando todos 
os característicos da varie- 
dade. 

EDITAL ::: 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que, 
durante vinte dias a contar 
desta data, acha-se aberta a 
Concurrencia publica para a 
construcçâo de um boeiro 
de alvenaria no arroio da 
Villa Anna Ritta, segundo o 
"croquis" executado por es- 
ta Directoria. 

As propostas sem emmen- 
da nem rasuras, devidamen- 
te fechadas e lacradas, de- 
verão ser entregues na Se- 
cretaria da Prefeitura até o 
dia 30 do fluente, ao meio- 
dia. Os respectivos enyelop- 
pes deverão mencionar "Con 
currencia para oonstrucção 
de um boeiro". 

Esta Directoria fornece- 
rá diariamente aos interes- 
sados todas as informações 
que forem necessárias so- 
bre o assumpto. 

A Prefeitura reserva-so o 
direito de recusar as pro- 
postas ou annular a presen- 
te Concurrencia caso nenhu- 
ma dellas offereça vantagens 
ao Municipio. 

As propostas serão aber- 
tas na Secretaria da Prefei- 
tura, na presença dos in- 
teressados, no dia 30 do 
corrente ás quatorze horas. 

Directoria de Viação e 
Obras Publicas, 10 de Se- 
tembro de 1936. 

Ferid Bey Grubhoffer 
Pelo Director 

Silvio Fernandez Silva 
Director da Contabilidade 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS 
 E PROFISSÕES   

Setembro do corrente anno 
Avisamos aos senhores 

contribuintes, que a 30 de 
do exercício vigente. 

Ponta Grossa, 4 de Setem- 
bro de 1936. 
termina o prazo para paga- 
mento do imposto de Indus- 
trias e Profissões, relativa- 
mente ao segundo Semestre 

SernEníps 

íe riigodãn 

Distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
ba de receber do Serviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 

rantes 30 saccos de Semente 
de Algodão para distribui- 
ção gratuita entre os lavrado 
res deste Municipio. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos com a ma- 
ximta brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- ) 
cea cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possivel 
nas tentas do Municipio, 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

Edital 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que 
durante trinta dias se acha 
aberta a Concurrencia para 
a construcçâo de um pavi- 
lhão de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 

mente lacrados e contendo 
a phrase "Proposta para 
Construcçâo do Necrotério 
— devem ser entregues até 
o dia 14 de Outubro próxi- 
mo e serão abertas no dia 
immediato, 15, ás treze ho- 
ras, na presença dos interes- 
sados, na Secretaria da Pre- 
feitura. 

direito de annular a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
venham ao Municipio. 

Os interessados poderão 
obter diariamente nesta Di- 
rectoria informações sobre 
o projecto em apreço. 

Directoria de Viação e 
Obras Publicas, 11 de Setem- 
bro de 1936. 

(a) Ferid Bey Grubhoffer 
Pelo Director 

Esta Directoria reserva o 

Prefeitura 

Munjc;pr?J 

de Ponte 

Grossa 
  AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municipal cffe- 

Âlioialdría 
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O estabelecimento "non plus ultra" para confecção de 
trajes masculinos em Ponta Grossa. 
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A Europa continua viven- 
do a sua hora de incertesa 
e inquietação. A segurança 
que as principaes potências 
procuram obter como garan- 
tia ás suas fronteiras, ou 
melhor, á sua própria esta- 
bilidade política e econômi- 
ca, é ura symptoma mais do 
que alarmante da tensão em 
que, de um anno a esta par- 
te notadamente, vivem as 
nações cujos altos interesses 
politicos mais de perto se 
chocam com os interesses de 
outras. 

Ninguém de bôa fé poderá ] 
occultar a gravidade do am- 
biente de desconfianças em 
que se processam, na velha 
Europa, as conversações dos 
homens em cujas mãos pai- 
ram os destinos da civiliza- 
ção, porque são elles os di- 
rigentes das maiores forças 
que representam alli o pen- 
samento e a acção, o poder e 
a unidade de todas as ma- 
nifestações de vida, na sua 
expressão econômica, so- 
cial e política. 

Entreolhando-se descon- 
fiadas a França, a Allema- 
nha e a Inglaterra continuam 
nas conversações. Um pon- 
to, no entanto, preoccupa se- 
riamente a França e para 
elle ella se volta cheia de 
attenção: a próxima confe- 
rência das cinco potências 
locarnislas. Nesse sentido 
cencentram-se as actividades 
de Leon Blum. Sabe-se, mes 
mo, ser esta, no momento, a 
preoccupação maior do che- 
fe do governo da França. 

Leon Blum não esconde o 
seu desejo de poder levar a 
bom termo a política da paz 
a que se traçou, sem que, 
no entanto, esses seus pro- 
pósitos importem num recuo 
ante a attitude da Allema- 
nha, cujo governo se mostra 
propenso a só acceitar em 
participar de uma nova con- 
ferência em Locarno com a 
dissolução, em suas bases 
geraes, do pacto anterior. 

Esses desígnios de Hitler 
não podiam deixar de con- 
trariar fundamentalmente a 
política defensiva dentro de 
cujo programma se vem 
orientando a França. E isso, 
principalmente, porque as 
affirmativas de Adolf Hi- 
tler, a esse respeito, não com 
portam interpretações me^ 
nos claras, nem, por outro 
lado, deixam margem a que 
se 'possa ver na attitude do 
"fuberer" a possibilidade de 
qualquer modificação e m 
suas dircctrizcs políticas. 

Hitler, depois de se traçar 
a um plano, jamais deixou 

de leval-o até ao fim. Quem 
quer, aliás, que venha obser- 
vando a escalada vertigino- 
sa da Allemanha depois que 
o "fuberer", numa demons- 
tração vigorosa e sadia de 
elevada e nobre comprehen- 
são patriótica, resolveu que- 
brar as algemas que tolhiam 
os grandes movimentos de 
expansão do seu povo, não 
poderá esperar venha o che- 
fe do governo nazista ceder 
seja o que fôr que possa de í 
qualquer modo altei|ar as li- 
nhas do plano que concebe- 
ra e que vem patrioticamen- 
te realizando sem temores 
nem vacillações. 

Essa dureza de attltuíles, 
no entanto, poderá crear 
uma situação delicada para 
a Europa. O objectivo de 
Leon Blum viza assegurar 
novas garantias ás frontei- 
ras da França, ameaçadas 
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iarga-Bse...' )s, 

Heíxâ-ms gritar! 

-V-u 

XA80PE 

S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peita 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc e asthma. 

O Xa repe São João 
protege c íortifica a gar- 
ganta, cs tronchioa c os 
pulmõos. Milharei de 
curas assombrosas! ' 

com a ruptura do pacto de 
Locarno por parte da Alle- 
manha. Sua insistência por 
que a conferência das cinco 
potências se reuna, o mais 
breve possivel, delata as sua* 
intenções de solucionar quan 
to antes o problema mais im- 
portante no encadeamenlo 
cias condições de paz que a 
França procura estabelecer 
para tranquillidade da 'Eu- 
ropa. 

E é nesse ponto, principal- 
mente, que a tensão de âni- 
mos augmenta as propor- 
ções de delicadeza política 
creada para as nações lea- 
ders da Europa. A França 
tem um alliado poderoso, 
que é Rússia — e, ainda que 
lhe falte o apoio da Tnpla- 
terra, estará sufficientemen- 
te amparada para enfrentar 
a Allemanha. 

E' incontestável que o pe- 
rigo da Rússia ameaça o 
resto da Europa. O pacto da 
França com a Rússia creou 
para a poderosa nação latina 
uma situação extremamente 
delicada. E é o chefe do 
seu governo, o sr. Leon Blum 
que, a proposito de tudo, ain 
da que agitando a bandeira 
de paz, ameaça a tranquilli- 
dade da Europa com a insi- 
nuação de que a França hon- 
rará sua assignatura no pac- 
to franco-sovietico áe assis- 
tência mutua. Essa ameaça 
velada constitue um perigo 
á paz da Europa. 

E a Italia? 

Por mais amistosas efue 
sejam as relações dessa po- 
tência com a Allemanha na- 
da occulta as desconfianças 
em que ambas se mantêm. 
A Hungria é um ponto de 
convergência para o qual 
ambas se voltam, vizando tal 
vez os mesmos objectivos. 
E, não obstante, as conver- 
sações proseguera. 

Eden e Blum são os "lea* 
ders" das grandes perspec- 
tivas que se rasgam, amea- 
çando ora clarear, ora es- 
curecer o ambiente da Eu- 
ropa. Emquanto isto, Hitler 
e Mussolini, mais precavidos, 
meditam um pouco... 
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ctuárá a arrecadação do im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cício. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, 16 de Se- 
tembro de 1936. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 
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OFFERcCmSE- 

Duas distinetas jovens offerecem-se para trabalha- 
rem em casa commercial. Ambas, uma com 15 annos e 
a outra com 16, acabam d e tirar o curso de dactylo- 
graphia. Acceitam collocação de auxiliares de escripto- 
rios, caixas, etc. "Dão-se referencias. Propostas na re- 
sidência da progenitora d as jovens, á rua Gel. Dirici- 

dio n.® 179. 

A ria iweriiição 

espianhtíJ;» 

C^apao c/á 

Qndze CL O- 
Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos 

petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 
- EMÍLIO ANDREATTA — 

Rna Cél. Cláudio, 35 

com 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

A "Loção Brilhante"' é o 
melhor especifico touico pa- 
ra as afefeções capilares, 
Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. E' uma for 
rnula scientifica, cujo segre- 
do foi comprado por 200 con 
tos de réis. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sani- 
tários do estrangeiro e ana- 
lisada e autorizada pelo De 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da "Lo- 
ção Brilhante": 

1.» — Desapparecem com- 
pletamente as caspa^e af- 
fecçõcs parasitarias. 

2.° — Cessa a quéda do 
cabello. 

3.° — Os cabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos, 
soltam á côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4.° — Detem o nascimen- 
to de novos cabellos bran- 
cos. 

5.° — Os cabellos ganham 
dos e sedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" e 
usada pela alfa sociedade de 
São Paulo c Rio. 

A' venda em todas as 'dro- 
garias. perfumarias e phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospcctos a Al vim 
e^ Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
sul. 

Após a tomada de San Se- 
bastian, os rebeldes, desafo- 
gados e mais confiantes nas 
próprias forças, preparara- 
se, calmamente, ' para a to- 
mada de Rilbáo que, apezar 
de defendida por cerca de 
50.000 miliciános não pode- 
rá resistir á perfeita tactica 
de guérra empregada pelos 
commandanles insurrectos 
da frente norte. 

Num desesperado esfor- 
ço para retardar o avanço 
dos nacionalistas, os mili- 
cianos chegam a todos os" 
extremos. A estrada de fer- 
ro que liga S. Sebastian a 
Rilbáo foi completamente 
destruida, no intuito de im- 
pedir qualquer avanço por 
intermédio da ferrovia. 

O porto de Rilbáo foi cer- 
cado por minas capazes de 
fazerem voar um couraçado. 
Não satisfeitos com isso, os 
legalistas minaram, lambem, 
o porto de Santander, pre- 
venindo-se, assim, de qual- 
quer ataque da frente no- 
roeste . 

Apezar de todas essas pre- 
cauções, grassa o maior pes- 
simismo nas tropas que de- 
fendem aquella praça forte 
que talvez até o fim da se- 
mana cabia nas mãos dos 
rebeldes triumphantes. 

* 
Em Madrid descobriu-se, 

hontem, um "complot" que 
visava a pessoa do presiden 
te Azanha. Foram presas 
cerca de 50 pessoas accusa- 
das de cumplicidade no sen 
saci ou al "complot". Numa 
lista encontrada em poder 
dos presos, sabe-se que pre- 
tendiam assassinar, também, 
o sr. Largo Cabalíero, o sr. 
Indalecio Rricto, a famosa 
communisfã alcunhada "La 
Passionaria" e outros ele- 
mentos de destaque na Fren 

j te Popular. 
« •----yv-vT 

O general Cabailellas, um 
dos chefes supremos da re- 
bellião, enviou significativa 
mensagem á imprensa alle- 
mã, declarando que "nunca 

a Hespanha, haja o que hou- 
ver, ha de esquecer a sym- 
pathja amistosa e o auxilio 
moral da Allemanha". 

♦ 
_A radio-transmissora offi- 

ciaF de Madrid irradiou, ha 
dias, uma noticia perguntan- 
do, em tom de desprezo: 
"De quantos homens dis- 
põem os rebeldes?" 

A resposta não sê Tez es- 
perar . Hontem a emissora 
de Burgos respondeu: "Pa- 
ra tomar Madrid, reserva- 
mos 70.000 homens. Mas si 
for preciso, enviaremos ura 
milhão!" 

p&mtzFiiMi 

mô! 
A Representação Da Inglptcr ra, Na Liga Das Nações, Faz 

Proposta De Desarmamento 

Genebra, 25 — (D) Palian- 
do hoje na Liga das Nações, 
o major Eden, depois de ma- 
nifestar a sua absoluta fé na 
democracia, formulou as se- 
guintes propostas, em nome 
do Governo britânico: 

lo. — Reforma eventual do 
pacto de Locarno, passando 
este a ficar separado do tra- 
tado de Versalhes, pasando a 
constituir assumpto para ser 
tratado por uma convenção 
internacional especial; 2o. 

r a Sociedade das Nações ter 
tará, em um novo esforçi 

jf restaurar a econqmia do mu 
do, devendo ser exnminad 
pela actual assembléa, a que 
tão das matérias primas; 3 
— a Grã-Bretanha estará dif 
posta a dar toda a sua co- 
laboração a uma convençã 
geral de desarmamento, cor 
a condicção de que o desai 
mamento moral seja execute 

^do ao mesmo tempo que 
Idesarniamento militar. 
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A vogados 

-wdsas 
do 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 
civis, commerciaes e cciminaci, nas Comarcas 

. Estado. 

I.v„r:w • PR- helvidjo silva 
toito Spiilí; EaV£"T\"\ S 

r'i'| teo, cirresooSôte 
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• - MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.0 3(55 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa pai.S;lá 

  DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITÍAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senO ôras e moléstias internas. 

iiisnllas: 
d^s 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 

cncia e consnltório: Rua do Rosário n.0 96 
U-iiiiiMii11hmhh-ío 11nin m u 111 ii»111 n 
 f DR. COSTA MA IA  

e de crean 
dap 8 ás õ 

Clinica médica 
ças. Consultas 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de 

tembro n.0 116. 
Se- 

m m m ; t-a 11«> 
DR. CARLOS R. DE MACE- 

Rua 
JOAO DE OLIVE IRA PACHECO 

 Dulmdio numero 1160 _ I 11 M I 11 I KHH-é I i 11?» 
DR. MARIO LIMA 

Grossa Par.: SM 

SANTOS 
-ADVOGADO   

escriptorio nesta cidade, á rua Marechal I 
(esquina da rua Gai. Carneimi rvT, 

dente no Rio e em varias io calidades do Estado do' 

Tem o seu 
doro n. 2-B 

io calidades do 

^1" *" i'1111" n»n [ n ii 111 n n i 

.O 
)n 

Pa 

MFOICOS 

DR. ANTONIO PENTEADO 

 DE ALMEIDA  

/inicn medico-cirurgica em 
geral -- Moléstias de A lul- 
tos c crianças. 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias 
  ;iÇas, syphilis, vias 

de 

narias. Tratamento radical 
dn gonorrhca e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 12 

manhã e das 2 ás 6 da ta. Je 

 DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

<1111 
NA PHARMACíA CENTRAL 

Das 10 ás 11 % e das 15 
ás 10%. . 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 
mim 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operado!- e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetri^ 
ca da Faculdade doMcdici- 
na. — Avenida VicetnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Bnrzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

h i m m 111 i m i ii 1111 
DR. FEL1X VIAM NA 
— Clinica medica ■ 

de Especialidade: moléstias 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telcpbone — 3-9-5 
iiiiimumiminn 

Dr. 
m i n i n.» 

'raça KXriam 
m'' fm m 11 h 

Attende: de manhã n: 
ta Casa; á tarde das 
6 horas no consultório: 

<5 de Novembro n.° 43 

.an 
s ás 
Rua 

DR. AUGUSTO E 
MEDICO - 

RTRAS 

Clinica medico-cirurgica. 
Consnltorío: Farmacia Mil- 

ha - Rna Coronél Cláudio 
nr " 90 — Das 15 ás 18 hs. 

miniimminim» 1111 m i n i m ; i 

ASSOCIAÇÃO BENEF' 3N 77? «26 n E OUTUBRO 
as- Acceita particulares  

Dia thermia - exames Bacterio- 
ma nia própria   
'-S- Villa 20' de Outubro   

LAURO XAVIER" — 
__ MULIER  

Clinica Medica — Partos' 
Mole.lias de creanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. ( Onsnlforio; Pharmaam 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa   Paraná 

DR NOVAES RIBAS 

III mi 
DR. .1. DE PAULA XAVTEF 

Installações raod 
Raios X - ultra violetas 
   logicos - PI 
". - ■ tt - Telephone 

Doenças dos olhos, ouvidos 
nariz e garganta. 

Cohsnltrtrio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 
»lj 1 n t..l 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparélho genilo urinario. 
Diathcrmia. Elcctro-congula- 

. ção. Alta freqüência. 
IRcsidencia: 15 de Novembro. 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Cenirai 
Das 2 ás 4 hs. 
mi 11111 ni 1 

;hü«Tnarias 

FARMACIA E »2 RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M &- CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 

Telcobone — 3-9-2 
22 

liimi mim 1,11,«■ 
vMAitMAClA SUA E IR A 

Importadoi a de drogas, Es- 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

«euticos. 
Ernesto da Silveira 

Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

Av 
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PHARMACIA MTLKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 

Serviço noctnrno 
Rua Cel. Cláudio. 30 

P. Grossa 

OÍVÊRSDS 

Para automóveis em geral (prédio proprio). 
G Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, que 

já se acha insfallada sua moderna (Mficina com comple- 
tos Machinarios, tudo moder-no, retificação dc Blocos, af^ de- feitos em acumuladores 0 

de 
profissional 

parelhos para procurar , i0. ...nr, pv. 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo ex 
eculado por iiessoal compe-tente, lorno, soldas o. y 
acetileno, pintura Duco. ca-potana, desamassamentos 
carrocerias guarda-lamas executados pelo 
SrAnne\o- Um comnléto posto de Gazolina Atlantic, 
Bombat posto d" ar' igua.EE.jVADOR RODA UVKh. 
onde se " erificará defeitos de direcçao (embuchamentos, 
freios a ahamentos de ro-das, rolamentos etc.-. Ala 
chinas s pcr-canhão para lubrificação a alta pressão, 
machina-o para lavar, pulve-rizaçao etc 

A' rua Cél. Dulcrdio n, 
+* 

Telephone 1-2-7. 

i.i i n m 11111 n c i! m m1'1"111"1111 

Laborak ^ o Pauí^» 
- — -   Ácido Urico 

-H 

iMiimniiiiiiiimii 
DENTISTA 

GABINETE DENTARIp 
A. B R 1 T T ü 

'M U 1 M 
DR. EIJUaRDO H. MUNSi 

DR H A tfOLDÓ' Rpf.TRÃ') 
(Medico) 

Especalisfa n«rg erfane 
ResHlencin; ma 7 de Seter 
hro.   (Tonsnlfas, ■ , 
PhnrmáOfa dn Çusmap. D 

1< 17 hnras. 

Clinica geral de.,-adnltqs. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras-. Especialidade: Mo 
lestias dp ' crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório e residência; — 
Rua 15 ;de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Ahcessos e Fislu- 
las em origem deitaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentadura:-- anatômicas e 

parei aes. 
Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

Dosagens no Sangue de Uréa, Glycose, 
CholeSterna, Creatinina, Ch! oretos, etc. 

Soro reacções paca diarnostico da sypüuis. 
Exames de Urina-Escano , '-'-es. 
Auto vacinas em géral 'la !;) dc Novembro^ n. ^ ^ 

i.' 

60. 
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111111 mi ij Mfi: HH-i- 
— DR-, SEBASTIÃf) LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
cíaliçadç em: Dentadur;:'. n- 

'iialomicas. Extrações dc den 
tes pelos prqcesgos maf 
njOdernos' "som dor. 

Horário daf 9 ág 11 e 
13 às 17 — Avenfd-i Dr. 

.c<, nlç Mnéado n " 45. 

da 
V 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza M' 

chado. 
Cursos completos; 
Piano, Violino, Teoria, 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifacjo 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■I 1 I I I I 111 I mi 

do hotel da Prince?a, dos Caiu 
  pos   

Recentemente montado, 
ta com installações as 

modernas -< 

con- 
mais 

I 
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HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proxirno á estação ferrea. 
O melhor e mais bem sifua- 

C.N na 
DAS 

CASA 
M EI AS 

Avenida 
Machado 

Vicente^ 
num, 42 

—I 
I 

í 
l 
$ 
i 

fiTTQ STEUMLcR 
Tcchnico de rádios 
qualquer apparélho 

da fir ma Wagner e Cia., concer- 
luer defeito. Teleohone 229. qual 

1,7* 
... j 

Conclusão da 6a paq- 

BURGOS, 20 (D) ás for- 
ças nacionalista-, hoje, após 
seguidos e Eioh rios choques, 
avançaram cerr de 29 kilo- 
metros. na frei ti do Ávila, 
tendo tomado tio governis- 
tas as villas rie Hcrradon, 
Santa Cruz de hv; Pinares o 
San Barfolo de Um ares, to- 
das situadas» nos altos rie 
Valle Hijuelo. 

MADRID. 2íjt (DL — Ao 
contrario das 'informações 
procedentes de Buenos Aires, 
não consta aqui qxíe o Go- 
verno prehtenda fugir desta 
capital. 

* 
TANGER. 20 (DL-— Uma 

enorme bomba exnlpdiu ho- 
je ás 3 c 30 horas da madru- 
gada, na varandã do edifício 
onde funcciona o iornnl "El ' 
Porvenir", periódico d- sym- j 
pathú) da causa do governo : 
da Espanha. 

I ção .ferroviária, onde ir- prios. 
romperam muitos incêndios. 
Xn centro dn cidade também « rtQ, 20 (D) — O Director 
muitos prédios foram inccn- 'rio Departamente dos Corre- 
thados, em virtude das expio- f jos c Telçgi-aphos, levapdo em 

eonsideração a situação que 

X 
tnta 

na Finlândia, Ma- em 
Ba RR: 

soes 
O - bombardeio continuará 

até que Bilbao se renda in- 
eondicionalmente'. 

* 
GENEBRA, 20 (D) — Res- 

pomlcndo s critica da polí- 
tica di não intervenção na, 
Espanh a, feita pelo repre- 
scplaniç deste paiz, hontem, 
na essembléa da Liga das 
Nações, o ministro Delbos, da 
França, na mesma assembléa, 
declarou hoje, que, quando a 

A violenta explosão fez com 
que todas as vidr ças dos 
edifícios do distrieto, ficas- 
sem reduzidas a -pequenos 
fragmentos. 

Os estilhaços da bomba pe- 
netraram no apartameriíq 
occupado pelo director do 
"El Porvenir" com a sua fa- 

Ur.inça lembrou o pacto dc 
não intervenção, foi porque 
provirá o perigo ria interven- 
ção dí paizes rívues, — o 
que instamente sucedeu. 

HEMDAYA, 20 (D) — To- 
das 'estações de radio, na- 
cionalistas, protestaram ener- 
gicamente contra a altitude 
dos auarchistas de Madrid, 
que invadiram vários édifi- 
cios allemães, entre os quaes 
uma escola onde havia qua- 

) si uma centena de creanças, 
| (l&prcdando os mesmos pro 

atravessa a Espanha, resol- 
veu suspender a expediecão 
de correspondenrin postal, pa 
ra aquelle paiz. 

♦ 
HBNDAYA, 26 (D) — O Q. 

G. de Sevilha annuncibu que 
o grosso das foreas do ge- 
neral Franco, hontem, a ora 
I7k havia estacionado a 7 ki- 
lometros de Toledo, o " que 
torna a referida cidade, se- 
mi-cercada como já 'se cncon 
trava, praticamente occupa- 
da. 

muflistas e anarchistas, pois 
quer uma. com outra facção, 
visa se apoderar definitiva- 
mente do Governo. 

* 
BURGOS, 20 (D) — Sa- 

be-se, com absoluta seguran- 
ça, que iá rUmaram, dc Ma- 
drid para bordo do navio ar- 

LISBOA, 20 (D) — Annun- 
cia-se; dc fonte insuspeita," 
que os anarchistas tomaram 

, conta d« governo de Madrid, 
demetlindo o presidente Aza- 

gTnMno "25 de Mayo", as 
famílias dos srs fndalecip 
Priefo, Azanha, Cahallero e 
outras, que pretendem refu- 
giar-se na França. 

LISBOA, 2i ^(D) Os 
rádios daqui captaram iTa ! 
mensagem de Bilhão-, annnn- j 
ciando que n Gamara dos De- J 
pulados daquella cidade, fi- 
cou quasi totalmente destrui- 
da. com o bombardeio aéreo 
de hoje. 

* 

1 nha e 
' gr;; dos 

mitiá, escapando Iodos mila-' 
grosàmente. 

A polida abriu rigoroso in- 
quérito, dq. collaboraçãó com 
o procurador da França no 
Tribunal. 
WW*' 9. 

BURGOS, 26 (D) — O Q. 
G. das forças rebeldes infor- 
ma que mais de 100 tonela- 
das de bombas foram lança- 
das sobre Bilbao, desde o ini 
çio do bombardeio aéreo, oc- 
casionando grandes damnos 
no distrieto de Usto e na es- 

iS 
CP SM 

N 

' ...A » ** ' '' 

■ : B 

seus anxiliares mais 
Em seguida o minis- 

tro soviético esteve em con- 
ferência com o sr. Largo Ca- 
ballcro, emquanto, de outiro 
lado, se renniam em confe- 
rência os lideres: anarchistas. 

A lueta rgora é entre com- 

i LISBOA, 20 (D) — Chega- 
.' r im hoje a esta capital mui- 
Ítos refugiados estrangeiros, 

procedentes de San Sebasti- 
an. Entre os mesmos se en- 

3 contra o ministro represen- 

  (XXX) 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

E o mão da providencia quando senfirdes 

ai vossas forças alquebradas. 

E' o remedlo das senhoras e senhorilas. 

•'A MIE (S WRfô aí í OELiíS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
lU-m de ser vendido, avulsa- 
incntc, por innumeros meni- 

nos, pòdc ser encontrado 
também na agencia de jor- 
nacs ria rua 15 de Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

tante 
drid. 

* 
LISBOA 20 (D) V- A esta 

ção de radio de Cornnha nn- 
nuncia (yue as forças do gc- 
nera1 Franco depois de con- 
solidar suas posições nos ar- 
redores de Toledo avançam 
irresistivclmente sobée a irp- 
portante praça de .gheTra,* 
tendo hoje. ao meio dia, após 
títii renhido combãfè, ficado 
o grosso das tropas, a apenas 
5 kilomcfros da cidade. 

—oOo— 
GENEBRA, 20 (D) — Ho- 

je. ás 11.90 horas o repre- 
sentante da Espanha deixou 
o recinto da Liga das Naçõ- 
es, dizendo que ia fallar, pc 
lo telephone, com o sr. Lar- 
go Cahallero, em Madrid. Me- 
ia hora m-iis tarde/ o refe- 
rido delegado retornava a as- 
sembléa. e tomando a pala- 
vra, disse que acabara dc se 
nmmnnicar com o sr. Largo 

Cahallero, que lhe declarara 
não ter fun.damenlo as noti- 
ciqs vehiculadas em Buenos 
Aires, segundo as quaes o go- 
verno madrileno pedira abri- 
go á bordo do "25 (fe Mayo 
mesmo porque ainda não ha- 
via motivo para a fuga dos 
responsáveis pelo Governo da 
Espanha. 

Essas palavras foram Irra- 
diadas, o (pie provocou as 

rios 

Ponta 

Tinta: Ferragens. ..onças 

Cutclaria, Armas e 

Deposilarvo dos foguetes 

Telephone 10-7 — Caixa 

Endereço tclegraphioo: 

•CONFIANÇA" 

, Óleos. 

Munições. 

adbianinos 

Postal 123. 

- Artigos Sáuita- 

Avenida Vicenlc Machado, n." 35. 

Grossa — -- 
Estado do Puraiá 

. 
) 

estações de Burgos e Sevilha 
a desafiarem o Goveruo dc 
Madrid a provarem, chamap- 

/•omniissaO llOUu 
con- i rio uma tonmussao 

i imea capital não esta 
j vulsionada, e que o represen- 

lantc argentino desminta 
! annunciado Pára^spa parz^ 

desejo dos chéfes do 
de Madrid de abam- 

j donarem a capital, e, fina 
flâi^ fefl' 

: sobre o 
j governo 

mehíc, que rxGgttcm cfae o sr. 
Azanha não está- aredado AO pe- 1 Governo e, senão morto, ^ 
lo menos, nas mãos dos anar- -g 
chistas. 

++++++^++^+*4+* h I m i n 11111 m •« 
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Pedimos a todas as pes- 
soas que desejarem comprar 
sfa folha avulsamentc que a 

procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
tia, pois não mantemos ven- 
da avulsa eip nossa redacçáo 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

Tome sô ; 

fM de Hegeeira 
Combate as FERIDAS, 
ESPINHAS, RHEUMA- 

TiSMOS, eíc. 

Tratamento por processo moderno acão 
Estômago e D uotleno sem operaç. o 

diagnostico e tratamento da hrperch » , 
rebeldes — 

Ulceras do 
vog meios de 

especialmente de 
' No-;;,, 

d 

* —■ —i— i-x-u-tji.r 

do INTESTINO terminal Pia ; ; „ 
de ulceraçõe» — polipos ; 

estrblíSméiTtoa — cahcer, etc. ! I 
Tratamento sem operação rio estreitamento dojec • 
HEMORRHOIDAS sua cura radical 9em operaçan 

MENDES DE A R A ü .1 > 
Avenid N)ao Pessoa, 68 * 

i.ih n ii »i f i' i 111M i* -í 

tratamento (mis 
— Exame directo 
diagnostico c tratamento 

d n 
Das 2 ás 6 

■mi min 

WmM 

r 
. 
n • i: 
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r* 
/O 
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. "■ melhor estabelecimento de artigos para homens em Pont' Grossa Já expoz á venda o- 11 Umos lypos de imisas, confeccionadas pelos sys hema mais mode 
com o seu magestoso machi nario recentemente cn coramcndado dos Estados Unidos. . Mande confeccionar a sua. camisa na 

■ííi 
.'J1' 

iifí 
/. ri 
.m 

E aproveite o ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o raui» iue neces- 

. i -íSCí m' Mei 

n l'>'l 

sitar, pois a 

Gabaria cies Meias 

.11:1 - 
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é o • . iJüicciTiieirio que mel tr lhe servirá e que os menores preços lhe fará RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 



PON.A GROSSA, DOMINGO, 27 DE SETEMBRO DE 1W« 

€SM* 

.^1 

> 4 
x- 

mm:ã 1 

a j 

mm 
m tf- I 

» *im 
iui #fS5Çê 

ttfilHl 

|s 

iÜ 
*!! v 

1 
"%—Â;fStiÍÍW^ 

Saba e S 
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.INDOS E IMPECCAVE1 S MODELOS DE 1950 SAO DE ABSOLUTA FIDEL1DA- DE E GRANDE POTÊNCIA 

Pretos sem competência 

por ser importação directa das "principaes fabricas de rádios 

facilitamos os pagamentos 

m m i 

wm 

Se prefere um radio europe n, aguarde a chegada ainds este mez dos famosos recep tores allemães 
IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 

9 

r 

e ''Scíiaub 

i 
Wagner ê Cia 

Rua Baldu.üC/ laques n." 36 PHONB — 2-2-9 
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PONTA GROSSA - PARANA 

- Operarario 

REALIZA-SE LOGO A TAH DE, NO BAIRRO CHINEZ, O 
GRANDE JOGO  :: 

bastante de significação. As- 
sim, se não passar domingo 
victoriosamente pelos "pe- 
rkpiitos", o alvi-negro não 
poderá olhar com tranqnilli- 
dade para o futuro. 

Agora os-verdes. 'Estão pi- 
les com cinco pontos perdi- 
dos, a tres, portanto, do lí- 
der, e junto do Guarany e 
do União. Um empate, se 
lhes conserva a mesma dif- 
ferença quanto ao Operário, 
diminuir-lKes-a a faculdade 
de aspirações muito elevadas. 

' Com uma victoria, sim, o ca- 
so muda de figura. Nessa 
hypothese ficará o grêmio 
de Officinas a um ponto do 
"holo". 

Um empate que soffra ain 
da o lider, o qual não consi- 
deramos improvável, e o re- 

1 sultado deste campeonato se- 
j rá um enorme ponto de in- 

terrogação. 
Farta dose de emoções pa- 

ra os affeiçoados, como se 

eseja "(wr «prs 

IMPRESSOS UTP.TS E INTERESSANTES ? ■ o- r? • 
^6 deseja receber sempr e Ttelo correio ofi folhetos e 
Pssos da EMULSÃO DE SCOTT e do SAL DE FRUC- 
jSNO. Se ainda não viu o Almanach Scott para 1930- 
. Une contem 30 úteis ço nselhos ás mães para alimen 
P e hygiene dos seus filhos, preencha o "coupon" 
!o com letra legível, en viando-o para Departamento 
'tblicidade 

'6aliza-se hoje em prose- 
"^nto ao campeonato da 
F. D., o qiie considera- 
f com razão o maior em- 
!: dos que nos restam as- 
lr- Bater-se-ão, no cam- 
.^o Bairro Chinez, Olinda 
perario. O campeão do 
r® passado contra o mais 
'do concorrente deste an- 
j. Só isso já seria elemen- 
Pastante para crear gran- 
Jnteresse em torno da 
pda. 
,ttnsideramos ainda a col- 
'Ção que mantêm os dois 
''•"sarios, o que augmenta 
Meravclmente a impor- 
ia da pugna. O Opera- 

com dois pontos perdi- 
tem necessidade de pas- 

■stu rodada sem alterar 
situação, pois, Testando 

|eiUar, além do Olinda, o 
'0 e o Germania, a van- 
JJ de tres pontos que 
'a sobre os competi do- 
sais proximos diminue 

vê. , : ! 
!, 

MOSQUITO NÃO JOGARA ? 

O popular avante alvi-ne- 
gro Mosquito, que trabalha 
nas officinas ferroviárias lo- 
caes, soffreu sexta-feira um 
accidente no serviço, ficando 
com uma das mãos bastante 
ferida. Assim, não é bem 
certa a sua presença na li- 
nha do Operário para o jo- 
go de hoje. 

O JUIZ 

Não sendo possível, por 
factores vários, a cscalação 
de um juiz de l.a categoria 
para arbitrar o embate des- 

ta tarde, a L. P- D., de ac- 
cordo com os clubes, desig- 
nou para essa missão o sr. 
Dante Lavalle, membro de 
seu Conselho Technico. 

ligi Pofllapwf 

Desp 

Ení oi 
4 r Sfi- vS> ama- 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director, em ses- 
são realisada aos 22 dias do 
mez de Setembro de 1936. 

1.â — Convocar uma ses- 
são de Assembléa Geral pa- 
ra o dia 25 do corrente, cm 
attençâo ao officio de hoje 
datado, do Guarany E. C., 
para tomar conhecimento do 
recurso interposto pelo re- 
ferido Clube. 

2.a — Convocar uma ses- 
são do Conselho Fiscal para 
o dia 29 do mez em curso. 

3." — Aprovar a acta do 
C. T.: 

a) — encaminhar ao C. 
D. os boletins relativos aos 
jogos realisados domingo ul- 
timo, marcando dois pontos 
no primeiro quadro do União 

( por ter vencido o do Germa- 
nia por 4x2 e um ponto a 

cada um dos segundos qua- 
dros dos clubes acima, por 
terem ernpatíldo por 3 ten- 
tos; b) escalar para jogarem 
domingo, no campo do pri- 
meiro, „ os clubes Olinda e 
Operário F. E. C. ás horas 
regulamentares; g)' escalar 
os srs. Francisco Cavallin e 
Dante Lavalle para arbitra- 
rem as partidas dos segundos 

c primeiros quadro dos clu- 
bes' acima referidos; d) es- 
calar o sr. Elias Esperidião 
para representar este Conse- 
lho nos jogos de domingo; 
e) declarar juiz official, pe- 
lo Guarany E. C., o sr. Dan 
te Lavalle em face do exame 
que vem de prestar. 

4." — Representará este 
Conselho, nos jogos de do- 
mingo, no campo do Olinda, 
o sr. Jayme Gusman. 

ra 
i I 

■eíiere 

Uma Ordem De Habeas C sr pus Em Favor Do Governa- 
dor De Minas 

num; i a: m h i h-whkm-w ■» m i m y* 

g ' I FSrness 

•siMirnia u mo 

Rio, 25 (D) — O governa- 
dor Benedicto Valladarcs, por 
seu procurador, impetrou á 
Corte Suprema, para si pró- 
prio, e para os funccionari- 
os do Estado de Minas que 
trabalham sob suas ordens, 

das, Barreiro e Araxá, uma 
nas estâncias de Poço de Cal- 
ordera debabeas-dorpus, afim 
de que"possam, livres de pro- 
cesso crime, oppor resistên- 
cia aos actos ou ás ordens 

do Juízo Federal da Ia. Va- 
ra do Estado, que julgam ma 
nifestamente illegaes. 

O governador Valladares 
sustenta que a ordem de pe- 
nhora sobre bens do Esta- 
do, determinada pelo alludi- 
do Juízo Federal^ ? illegal, O 
absurda, é desreíjpcito á sua 
administração, tanto que se 
processa por meio de amea- 
ças directas a funccionarios 
estaduaes, sobre a ameaça de 
processo. 

1-: 

de que o general Flores da 
Cunha reassumiria, prova- 
velmente amanhã, o governo 

-t-HrHO 

It & BOVVNE, INC. OF BRAZIL 

General, bruce, 52 
Desejo receber todos 

—- RIO DE JANEIRO 
os seus impressos 

lhe: 

e numere: 

i^ade:    • • 

Wlo:   

^10 DOS CAMPOS 
Tara que V. S. poss \ 
I5 Impressos, é mistér qu 
Tuidança do seu end'v 

 Ponta Grassa 
continuar a receber todos ; 
communiquc quando: hou- ■ 

co. 

"(sPALT 

Vlk 

OT 
i orne 

SPAIT 

QUE 

elimina immediatamente 

QUALQUER Oüa 
v .MÉEX—rO -IS*  ^ 

ê aéf&díÂ 
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RIO, 25 (D) — notic a (i0 pi0 Grande, era interpre- 
tada, nas rodas do Palacio 
Tiradentes, como muito sig- 
nificativa. De facto, ao em- 
barcar de regresso a Porto 
Alegre, o general tinha de- 
clarado que havia desistido 
da estação de cura que pre- 
tendia fazer na Argentina, 
mas permaneceria ainda al- 
gum tempo ém licença, afim 
de repousar na sua fazenda. 
Entretanto, mal chegado a 
Porto Alegre, e informado 
das actividades do sr. Mau- 
rício Cardoso e do rumo .que 
tomavam as combinações no 
Rio de Janeiro, mudava de 
idéa e resolvia reassumir o 
governo. 

W1 

■rv--.: 
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E Os Nomes Cotados P ara A Sua Presidência 

[OLsmn & í/c/l 

— Que é que ha? 
Fonrinlamos a pergunta 

a um illustre procer frentis- 
ta a proposito das noticias 
chegadas da capital de seu 
Estado. 

— Ha o effcito da infor- 
mação, que corre nos meios 
politicos e que foi publica- 
da sem nenhuma difficul- 

^lade, segundo a qual, o ge- 
- neral Góes Monteiro vae ser 
1 nomeado commandante da 
i 3^ Região Militar. Essa no- 
' ficia deve lei* tido forte re- 

percussão nos arrafaes go- 
" ernistas de Porto Alegre. 
B não era para menos. Real 

Rio, 25 (D) — Todas as 
controvérsias suscitadas com 
a escolha de nomes para com 
por os^ Tribunaes Especiaes, 
parecem, foram deixadas á 
margem, hontem, durante o 
almoço que o ministro Vicen- 
te Ráo offereceu aos minis- 
tros daTlncrra e da Marinha 
e ao Chefe de Pdraia, ch- 
contrando-se, segundo se as- 
soalha, nas mãos do sr. Gc- 
tullo Vargas, uma lista tri- 

m 8 l ua I i H l » 

mente, se confirmada, vale- 
rá por uma resposta a cer- 
tas declarações feitas pelo 
governador do Rio Grande 
nos últimos 'dias, antes de to 
mar o avião em que regres- 
sou a Porto Alegre. 

1 plice, com os nomes dos quaes 
1 sahirá o presidente do mes- 
j mo Tribunal. 
1 Sabe-se, a respeito, que pre 
vatecerá o ponto de vista das 
classes armadas, dando-se a 
presidência a um militar, de 
vez que o Tribunal é um or- 
gão de justiça militar, pois os 
recursos, por acaso necessá- 
rios, o serão para o Supremo 
Tribunal Militar. 

Informa-se ainda, que a 
lista tríplice entregue hontem 
ao sr. Gctulio Vargas, consta 
dos nomes dos coronéis An- 
relino Pinheiro, Castello 
Branco e Costa Netto. 

De outro lado se diz que, 
no caso da presidência vir a* 
caber a um magistrado, o no- 
me mais cotado é o do juiz 
Barros Barreto. 

{, fPSITftl* 

Tecidos —- Sedas Armarinhos — Brinquedos 
Coroas para finados Ofíicina de roupas, ternos, 

camisas, cuécas e meias 
A LUSITANA Avenida Vicente Machtado, 3b 

Ponta Grossa 
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„ prestações - Acabamento pcr-C.o - Fornecedor de confecções e fardamenb 
)%a das maiá antigas e modelares da cidade. Rua 7 de Setembro. - Ternos •« 

associados da 26 de Oulirnx. Hábeis proüssionaes da thezoura e do córte a serviço deste preferido estai,elecimento. Sempre cm stock os mm? '«nados e as ui 
mas novidades de fazendas. 
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HOJE, DOMINGO. 27 

Programma da matinée 

DE SETEMBRO DE 1936 — HOJE 
i 

Programma da noite 

VIRAVOLTAS DA SORTE (Desenha) 

PAüfòiZnEM FLOR 

Formidável opereta da Ufa, em 8 actos, com Martha Eg- 
gerth, Max Hahsen e Léo S lezack 

O GRANDE MYSTERIO DO CORREIO AEREO 

Estreia da nova e formidável serie da Universal com 
Clark Williams, Jane Roge rs e Noah Beery Jr. 

í % 

ftw . 

Um grande "far-west" da U niversal com Buck Jonr~, Rn- 
th Cnaming, Pat O Brien e Ray D Arcy 

8 grandes actos 

Preços e horas de costume ' 

EM DUAS SESSÕES 

Robert Taylor, Eleanor Povv el, Jack Benny, June Knigl, 
Una Mershell e outros na " champagne" das comédias 
musicadas 

Brc 

1 

way 

9 

Melody 

3 

de 

6 

Monumental revfsta premiada 
G. Mayer. 

Na 2°. sessão 

e produzida pela Metro 

Um verdadeiro monumento 

Despedida do conjuncto 

Peiíi Casino 

Na próxima "Soirée das Senhoritas" 

Super-producção da Naramo unt, com GAIL 
KENT TAYLOR e LEE TRA CY 

««iní,» foram o ara os solões da "Ita", e de Estavam no nng , toram p m onarecem em anun- 
lá encontraram aquelas ineni

<?^® 2. 
cios de cigarros. E ficaram "knock-out ... 

í Alse!n'1.>'n 'Jinl'" f!'1c 1J"1" '' i»»111 n 1111 n 111111 a 1111111 n 11 m n 111 i n m 1111 m 111 *■* '.A seguir o supremo filme da n-,   - 
VVarner-first 

James Cagney 
Annita Loime 
Jean Muim 
Joe E. Erovvn 

Sonlio 
Verá 

Olive de Haviland 
Verree Teasdale 
Mickey Rooney 

e mais 15 astros queridos 

3 grandes geni, ros Argumento de Shakespeare— Musica de Mendelssohn — — Direcção de Max Reinhardt 
Lr 

r; ... 

Burgos E Sevilha Dc i Tiam Os Chefes Governistas — 
De 

100 Toneladas De Bombas 
Alcazar — Outras Noticias 

Já Explodiram Em Bilbáo — A E^ica1 Resistência 

MADRID, 26 (D) — O Esi 
do Maior do Exercito, em 
seu communicado official d 
15 horas, annuncia que toe! 
as operações das forças g 
vernistas proseguiram hc' 
sem alteração, obedecendo 
um plano previamente e 

lineado. 
* 

BURGOS, 26 (D) — Agora 
à noite, uma esquadrilha aé- 
rea, organisada com 8 apparc 
lhos de bombardeio, levantou 
vôo, dirigindo-se a Bilbáo, 
cuja cidade tornaram a bom- 

r\ a 
li m ir 

11 
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T ERIA DADO GRAÇAS A DEUS 
ASSALTADO ! 

TER SIDO 

Depondo no inquérito ins- 
taurado na Delegacia de Po- 
licia desta cidade, sobre os 
barbaros acontecimentos dc 
Reserva, o tte. João Ferraz, 
delegado deste ultimo muni- 
cípio, fez a seguinte declara- 
ção, sobre a qual nós nos 
exhimimos de fazer commen- 
tarios, porque os julgamos in- 
dispensáveis: "... qiue se 
Christovam fosse assaltado 
e morresse em conseqüência 
disso, elle sô teria de dar 
graças a Deus, pois isso vi- 
ria minorar os seus soffri- 
mentos." 

Essa declaração foi feita 
quando o advogado de de- 
fesa perguntou ao depoente 
se, sabendo este serem Marti- 
miano de Almeida e Elias 
Harmuch pessoas de alto con- 
ceito social e de grande cré- 
dito fsic), os julgava o te- 
nente capazes de perpetrar o 
assalto á mão armada. O de- 
poente declarou que não os 
julgava capazes disso e ac- 
crescenlou aquelle pedaço 

liombastico. 0 nccusador, 
nosso director, pediu per- 
missão, então, para, por in- 
termédio do presidente do 
inquérito, o illnstre cél. Adol- 
phito Guimarães, perguntar 
ao depoente se elle, na quali- 
dade dc delegado de policia 
de um dos Municípios do Es- 
tado, não julgava crime re- 
pulsivo e passível de pennas 
o facto de entrar alguém em 
casa de um enfermo, ás por- 
tas da morte ou não, com o 
intuito dc maltratá-lo para 
levar-lbe o dinheiro. O te- 

' nente Ferraz redarguiu que 
sim, que considerava um cri- 
me nefando. 

* 
Foi uma das muitas con- 

tradicçõcs em que, inexpli- 

cavelmente, cahiu o Delega- 
do de Policia de Reserva, o 
qual, poucos dias antes, con- 
demnava acremente o proce- 
dimento dos indiciados no 
inquérito, como o fez quando 
fallou aos srs. dr. Paula Soa- 
res, Justino Silva, Thomaz 
Martins, Manoel Nejm, Jamil 
Cury e outros . 

* 
Não estivesse o inquérito 

sendo procedido por uma au- 
toridade digna, recta, por 
uma autoridade integra e 
conscia de seus deveres, que, 
numa missão como essa que 
lhe cometteu o illustre Chefe 

de Policia do Estado, age 
com a necessária severidade, 
mas com inquebrantavel im- 
parcialidade, não tenham du- 
vida os leitores, o trágico as- 
salto á casa do morpbeticT 
teria desfecho imprevisto: o 
nosso director, que não foi 
a Reserva, scia apontado co- 
mo criminoso... 

* 
Tivemos sciencia de que 

um certo advogado da cida- 
de, que até agora mereceu a 
nossa grande consideração, 
foi quem andou "tecendo os 
pausinhos", com a "mão do 
gato", orientando como de- 
viam agir os indiciados. Man- 
dou-os a Curityba e facilitou, 
com suas instrucções, a ap- 
proximação de ambos a pode- 
roso inimigo deste jornal, 
enraivecido por outra salutar 
campanha. 

E aqui deixamos registra- 
da essa passagem não como 
qualquer ameaça, mas para 
dizer que amigos assim "ur- 
sos" nós dispensamos. Pre- 
ferimos inimigos francos e 
leaes. 

E deixemos que o mundo 
vá dando voltas... 

bardear efficazmente. 
* 

MADRID, 26 1D) — O en- 
carregado dos negócios da 
Allcmanha, nesta capita!, _   
dando cumprimento ás ins- j foi fuzilado em Madrid, on- 

dos seus promotores. 
* 

LISBOA, 26 (D) — A esta- 

, Franco resolveu conceder re- 
i pouso ao mesmo, entregando 
'o commando das forças que 

cao de Corunha annuncia que ' operam nas frentes de Tole v do e Madrid, ao general Va o general governista Riquél 

trucções recebidas de Berlim, 
pediu satisfação ao governo 
versos edifícios allemães, por 
a proposito da invasão de di 
elementos exaltados. 

O Governo respondeu que 
não havia determinado taes 
gestos, e que, portanto, os 
mesmos corriam por conta 

de se encontrava preso por 
ter fugido quando de um com 
bate com os nacionalistas, 
abandonando as tropas sob 
seu commando. 

♦ 
SEVILHA, 26 (D) — Em 

virtude do estado de saúde do 
coronel Yague, o general 

rella. 

CADIZ, 26 (D) — O jor- 
nal do sr. Largo Caballero, 
que se publica em Madrid, 
diz que é muito provável que 
o Governo espanhol tenha de 
travar cm breve uma batalha 
que lhe será fatal. 

IA. 

CítBYlie 

Rada, Fariz, Salma, Zach arias Salomao e família, J ^ 
ge Espiridião e família (aus entes), Miguel Espmcliao ^ 
família, José Jorge e família (ausentes) Taufik Ayu 
família, esposa, filhos, irraa o, tios, cunhados e dema P 
rentes, acabrunhados com o infausto passamento ^ . ul() 
sempre lembrado esposo, pa e, irmão, sobrinho e cun 

ANTONIO SALOMÃO, 
fallecido hontem, ás 23,40 ho ras, vêm convidar a todas a 
pessoas amigas e aos demais parentes, para 
rem o esquife mortuario até o Cemitério Miimmpal, ,^ 
ás 17 horas, sahindo o fere tro da residência do exti 
á rua Coronel Cláudio, 41. a 

Por este acto dc caridade, agradecem comovidos 
todos quantos se fizerem pre sentes. 

Ponta Grossa, 27 de Setembro de 1936. 

friamente o filho do patrão 

O BARRARO CRIME DE HO NTEM A* NOITE NO BAIR- RO CIIINEZ 

O "reporter-ponlagrossen- 
se" nos telephonou aos pri- 
meiros minutos de hoje, di- 
zendo que um barbaro crT- 
mc se havia registrado no 
Bairro Chinez, e que o crimi- 
noso já se encontrava reco- 
lhido á detenção. 

A nossa reportagem esteve 
no local do crime, mas nin- 
guém alli mais se encontrava, 
pois a própria victima havia 
sido conduzida á casa do seu 
progenitor. Dirigimo-nos, en- 
tão, á casa do inspector de 
quarteirão, sr. João Horle, 
que estivera momentos depois 
da perpetração do homicídio 
onde elle se verificou. 

O sr. Horle nos declarou: 
— Num terreno existente 

no Bairo Chinez existem du- 
as casas: numa dellas morava 
Augusto Raikoski com sua es- 
posa e noutra, maior, se rea- 
lizava um baile promovido 
por calccleiros, collegas de 
serviço. Entre estes estava 
Eduardo Teixeira, empregado 

cloro Raikoski, conceituado 
proprietário e calcettfiro re- 
sidente alem do bairro men- 
cionado, numa chacara. Edu- 
ardo Teixeira, em dado mo- 
mento, dirigi-se á casa de Au- 
gusto Raikoski e bate á por- 
ta. O filho do conceituado cal 
ceteiro attende, assomando a 
porta. Eduardo, sem nada di- 
zer, vibra-lhe fundo golpe no 
coração. Augusto apenas pe- 
diu á sua sogra que o am- 
parasse e cahiu numa cadei- 
ra, morto! 

O criminoso dirigiu-se á 
sua casa e desta á Detenção, 
onde foi entregar-se ás au- 
toridades. 

Estivemos ouvindo, a se- 
guir, o matador do jovem Au 
gusto. Disse que "o pessoal 
estava num bailisinho e que 
Augusto, lambem presente, 
poz-se a brincar com sua mu- 
lher". E accrescenlou: 

minha faca. 
— Matou-o? 
— Não sei, porque quando 

sahi dalli elle estava de pé. 
—oOo— 

Augusto era irmão do sr. 
Raikoski, socio da firma Rai- 
koski e Cia., proprietário de 
urna typograpbia sita na Rua 
Gel. Cláudio. Terça-feira pro- 
curaremos informar nossos 
leitores de outros detalhes 
do crime. 

HHM-v i í-í -í 

Ví^í"- se 

1 locomovei "Lantz". For- 

ça de 40 cavallos c uma lo- 

comovei "Badenia", de 25 a 

30 cavallos, ambas em esta- 
Chamei a attenção dei- 

te e, como resposta, elle mc do de novo. Ver e tratar 
vibrou dois soccos no rosto. 

do pae de Augusto, sr. Theo- Foi então que me utilisei de | rua Julia Wandcrley, 11 

1~ 

(conclusão da Ia. pagina) 
pria natureza serviço. Ne- 
nhum perigo haverá uma vez 
numerário destinado construc 
ção abi esta entregue Direc- 
toria Geral que dellc fará sem 
demora adiantamento dr. 
Moura encarregado dirigir 
obras, Remetterci segunda- 
feira copia fachada magesto- 
so prédio podendo prosado 
amigo estar tranquillo quan- 
to indiscnfivel certcsa cons- 
trucção ainda este anno. Af- 
fectuosos abraços. Lauro Lo- 
pes. 

—oOo— 
A nossa reportagem foi, ali 

ás informada, hontem, na 

t m m 111 h m 11 m i 

Um ovjso 

importante 

Aviso aos naeus amigos e á 
numerosa clientela da Singer 
Sewing Machine C.° que 
transferi a agencia da mes- 
ma para a Avenida Vicente 
Machado, para o repartimen- 
to á direita da Casa Barbo- 
sa, defronte á Cervejaria 
Adriatica. Para inaugurar 
essa nova sede, providenciei 
a vinda dos últimos typos 
de machinas "Singer", as 
quaes estão já expostas. 

VENTURA LAFFITTE 
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O RADIO QUE V. S. DEVE PREFERIR 

SELECTIVOS E DE GRANDE ALCANCE 

Os novos modelos 1936-37. trazem innumeros aperfeiçoa 
mentos 

Qiieni quer 

alURac uma cf)sa ? 

A 6." Inspectoria Reg 
a applicação da multa pre 
do 29 de Novembro de 19 
impostos de "Industrias e 
Espirituosos" que a Collc 
dendo a cobrança do 2.° 
cio financeiro. 

Ponta Grossa, 10 de 

ional de Rendas, para evitar 
vista pelo decreto n. 1.G91, 
35, avisa os contribuintes dos 
Profissões" e "Liquidos 

ctoria Estadoal está proce- 
semestre do corrente excrci- 

Setcmbro de 19g6. 
Glauoo P. Cordeiro 
Inspector Regional 

CASA VENDEDORA 

UBALDINÜ HOLZMANN 

RUA CR'L. CLÁUDIO, 8 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, no intuito valioso de fa- 
cilitar a offerta e procur a de casas de alugucr, re- 
solveu instituir esta secça o, cobrando 1|000 pela pu- 
  blicação de cada annuncio, por vez.  

ALUGA-SE 108 • ALUGA-SE o prédio n. 
a casa n. 106 da rua Santos [rua Com. Miró, esquina Vise. 
Dumonf. — Tratar com D. ' Nacar, proprio para um bar, 
Guilhermina Gravina, - Casa ! ou escriptorio ou negocio. 
Progresso. Ponto optimo. 

'3-' Regimento de infantaria 
EDITAL 

De ordem do sr. Com mandante do Regimento, fa- 
ço publico que esta unida de está acceitando voluntá- 
rios que desejem verificar praça com destino ao 111 
Batalhão deste corpo, que se acha destacado na cida- 
de de União da Victoria. Os interessados poderão 
npresenfar-se nesta guarnição, onde lhes serão presta- 
dos os esclarecimentos ne cessarios.   

Quartel em Fonta-Gro ssa, 24 dê Setembro Tle 1936. 
DJALMA DA SILVA CRAVO 

1.° Tenente Ajudante 

Portaria d? Prefeitura, du6 ° 
primeiro vagão com cimento 
e ferro pira as obras en» 
apreço já partiu de São Pa"' 
Io. 

—oOo— 
Outra informação de q"3 

não tardará para ser atacada 
a construcção foi-nos presta- 
da polo distineto cavalhe.i''0 

sr. Lino Nocera, que esteve 
em visita á nossa redacçao 
acompanhado do acatado 
e acreditado , commercianje 
desta praça sr. Affonso Lan- 

" O sr. Nocera representa a 

Sociedade Anonyma Fabrica 
"Votorántin" produetora «o 
afamado cimento "Vototan 
que foi o escolhido pelo m- 
Moura para o prédio postal 
e telegraphico de .Toinvilié- 
Nesta cidade catharinense o 
sr. Lino Nocera entreteve 
uma conversação com o men- 
cionado engenheiro. patrício, 
S.s. declarou-lhe que ^estava 
no sul com u'a missão qn® 
iria levar a cabo: fiscalisaf 
a construcção de tres prédios 
para Correio e Telcgrapho: 
de Joinville, Ponta Grossa c 
Jaboticabal (São Paulo). Se 
não houvesse contratempo, 
adiantou o dr. Moura, s.s. pre 
tendia estar em Ponta Grossa 
no dia 25 ou 26. Assim, pen- 
samos nós, o illustre enge- 
nheiro, se já não se encon- 
tra em Ponta Grossa, deve 
aqui chegar de uma hora pa- 
ra outra, isto é, logo que o 
seu serviço profissional em 
Joinville lh'o permitia. 

Deante de tão alviçareiraS 
noticias, só podemos arrema- 
tar dizendo; Graças a Deus, 
vae ser construído o nosso 
prédio para a Agencia Postal 
e Telegraphica. 

Que seja bemvindo o dr. 
Moura! 
 : (xxx)  

VROtiF-SF 
as casas ns. 106 e 117 da rua 
Santos Dumont, e a casa n- 
9 da ,avenida Vicente Macha- 
do. Tratar com d. Guilher- 
mina Gravina. 

4,celtâ-se _ 

Encommendas de "prissé" 
e "point-a-jour". Serviço im- 
peccavel. Rua Theodoro R0' 
sas, 100. 
 Ixxx) —  — 

J Ê Ç A 
uma assignatura do 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 
pelo telephone 1—8—0, 
que é o pumero do tele- 
phone installado em noss» 


